








As classes de idades entre os Jê setentrionais não estão baseadas em idade cal­
culada em termos de anos como em nossa sociedade, em que menores sfo aqueles 
com menos de 18 anos e velhos aqueles que passaram o limite obrigatório de apo­
sentadoria. Ao invés disso, as classes de idade equivalem aos estágios do ciclo vital 
do indivíduo em relação a sua vida familiar. São baseadas no tamanho de uma crian­
ça, no status conjugal de um jovem e mais tarde no número de filhos que ele ou ela 
tem. As classes de idade são hierárquicas. Os membros das classes de pessoas mais 
idosas têm maior prestígio que os das mais jovens e geralmente merecem "respeito" 
dos membros das classes mais baixas sob a forma de deferência em relação aos seus 
desejos e um tipo de comportamento distante ou "vergonha" (piaam entre os 
Apinayé e Kayapó, whiasam entre os Suyá). Os wikényi Suyá são uma exceção geral 
a esse respeito, como mais adiante ficará mais claro. Entre todos os Jê. setentrionais, 
uma distinção importante é feita entre homens e mulheres solteiros e aqueles que 
têm filhos (gerar um filho é um pré-requisito para o casamento, na maioria desses 
grupos). Entre os adultos com filhos, outra distinção é feita entre homens com um 
único filho e homens com muitos filhos, que têm mais prestígio. Homens com netos 
(e portanto com filhos casados) têm o status de ancião. Participam ativamente do 
processo decisório e são valorizados pelo seu saber cerimonial. Embora esses anciãos 
formem um vago "conselho" entre os Apinayé (Nimuendaju 1939: 19) e grupos in­
cipientes autodenominados entre os Kayapó (Turner 1966: 342), é entre os Suyá 
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que o status dos velhos é maI.S elaborado, sendo que eles formam wna classe de 
idade separada e bastante distinta, com suas próprias cerimônias de iniciação, aces­
sórios, tennos de parentesco cerimoniais e concomitantes mudanças no con1porta· 

Em alguns aspectos, a classe de idade dos velhos Suyá assemelha-se a alguns 
sistemas africanos de grupo de idade, em que os velhos transcendem o sistema de 
idade e tomam-se mediadores (Legesse 1973: 115; Dyson-Hudson 1963 : 362). 

Nas partes seguintes, examinarei algumas características da "classe de idade 
dos velhos" em sua relação com a cosmologia e com a organização social Suyá. 
Compararei então certas características dessa classe de idade com aquelas encon­
tradas em outras sociedades, situadas dentro ou fora dos limites das terras baixas 
da América do Sul. Na parte final, levanto algumas hipóteses relativas ao status 
do velho nas sociedades das terras baixas da América do Sul. 

• 
3. W/KÉNYI: A CLASSE DE IDADE DOS VELHOS SUY Á 

O Quadro l apresenta um esboço esquemático das classes de idade Suyá para 
homens e mulheres. A coluna à esquerda dá a idade aproximada e o status determi­
nantes, a segunda colwia apresenta os termos masculinos para os membros da clas­
se de idade, a terceira apresenta os termos femininos e a quarta o tenno usado inde­
pendentemente do sexo, quando tal termo existe. 

Para um homem, as classes de idade iniciais são marcadas por elaboradas ceri­
mônias Je iniciação que enfatizam o dos laços com a moradia natal e a 
transferência do menino, primeiro para a casa dos homens (corno sikendúyi) e 
posterionnente para a residência de sua esposa (como hen kra), onde vive com ela 
e com sua famClia depois de ter gerado um filho. Para as mulheres, ·existem menos 
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QUADRO 1: CLASSES DE IDADE SUY Á 

Idade/Status Masculino Feminino Indiferenciado 

Nascimento até andar tití tití tití 

Andar até primeiros ngãturéyi puréyi kra 
sinais de puberdade 

Começo da puberdade ngãtú hen sum hrü 
até entrar na casa (puberdade até 
dos homens (caso dos o primeiro filho) 
homens) 

Entrada na casa dos sikwendúy i 
homens até nascimento 
do primeiro filho 

De um filho a muitos hen kra hen kra hen kra 
filhos 

De muitos filhos a hen kwi ngédi hen kwi ngédi hen kwi ngédi 
muitos netos (hen tumu) (hen tumu) (hen tumu) 

De muitos netos até wikényi wikényi wikényi 
morrer 

classes de idade e menos elaboração cerimorúal. Depois da puberdade, a mulher 
continua a viver em sua casa materna. Depois de ter o primeiro filho , delimita sua 
própria área de domúr dentro da casa e seu marido vem morar com ela. Tornam-se 
wna unidade doméstica separada dentro da unidade maior que é composta pelos 
pais da mulher, por suas irmãs solteiras e casadas com seus maridos e filhos, e por 
seus irmãos não iniciados. A n!'o ser que algo incomum aconteça, o casal continua 
vivendo junto na mesma área doméstica (apesar de poderem mudar de aldeia de 
tempos em tempos) até a vellúce. Finalmente serão enterrados em covas separadas 
na casa em que viveram. 

Até terem seu primeiro filho, os nomes das classes de idade para homens e 
mulheres são diferentes. Suas vid~ são também bastante diferentes, no sentido em 
que os laços de wn menino e de um rapaz com a casa dos pais são enfraquecidos em 
favor de laços com a praça e com a casa da esposa. Os elos de uma menina e de uma 
moça com sua casa natal nfo sfo alterados. As mulheres casam-se mais jovens que 
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os homens e passam por menos classes de idade antes de se tomarem hen kra. De­
pois de haverem tido um filho, entretanto, tanto o homem quanto a mulher são 
classificados da mesma forma, de acordo com o número de filhos que têm: hen kra 
significa "já com wn filho" , quando têm muitos filhos são hen tumu ("já velho ou 
maduro") ou hen kwi ngédi ("já·se tornou velho"), quando seus filhos se casam e 
têm muitos netos, tomam-se wikényi. As diferenças entre os membros das classes 
de idade hen kra e hen tumu são uma questão de grau. Os últimos têm uma partici­
pação mais at iva na vida política. Mas não há rito de passagem pa,a marcar a mu~ 
dança de uma classe para outra ; e homens mais decididos agirão1 como hen tumu 
mais cedo do que os mais tímidos. Há, entretanto, uma separação nítida entre o 
hen tumu e o wikényi, marcada por um rito de passagem e por mudanças dramáti­
cas de comportamento. 

4. A CERIMÓNIA DE INICIAÇÃO DOS WIKENYI 

Homens e mulheres que têm muitos netos são candidatos ao rito de passagem 
que antecede sua transformação em wikényi. No passado, quase todos os velhos 
Suyá se tornavam wikény i. Massacres realizados pelos inimigos e epidemias pós-con­
tato reduziram drasticamente o número de ·pessoas com a idade necessária e não 
tem havido, nos últimos tempos, cerimônia de iniciação. Esboçarei brevemente duas 
partes da cerimônia de iniciação do wikényi tal cómo me descreveram. 

Durante uma das muitas êerimônias anuais, os holflens e as mulheres perten­
centes à classe de idade dos wikényi agrupam-se na casa dos homens e decidem in­

troduzir uma pessoa apta em seu grupo: No final da tarde, ·pintam-se e agrupam-se 
na casa dos homens e gritam: "Venha aqui! Venha aqui! Venha aqui! Vamos fazer 
palhaçadas por aí!" O iniciado vai para a casa dos homens e começa a brincar obs­
cenamente com os outros wikényi, homens e mulheres. Todos riem com sua brinca­
deira. Senta-se então c9m os outros e todos cantam. Enquanto todos os outros ho­
mens adultos cantam uma canção em Wlíssono, típica do canto da.tarde em perío-• . 
dos cerimoniais, os novos wjkér,zyi juntam-se aos outros velhos nos gritos em falsete 
característicos dos membros dessa classe de idade. Trata-se de gritos curtos, ascen­
dentes, em glissando e em falsete alto que repetem uma palavra: "kwü, kwü, kwü". 
Esse grito significa literalmente "quero (comida)! quero (comida)! quero (comi­
da)!". No final da canção o velho recebe um colar de dentes de macaco e os filhos 
de sua irmã e seus netos levam comida para a casa dos homens. Todos os wikényi 
comem juntos, sendo que o novo iniciado recebe mais comida do que tem capacida­
de de comer. Faz uma demonstração exagerada de que come muito e depois então 
de que está muito satisfeito. Recebe wn novo nome de um membro de sua classe de 
idade , que (num dos grupos Suyá) sempre tem o prefixo wikén-. Wikén, isolada­
mente, significa " rir". Os velhos podem ser chamados Wiken-hrikti (wiken alto), 
Wiken-dalu (wiken rápiào) ou muitos outros nomes. O novo nome que recebe passa 
a ser usado praticamente por todos os membros da aldeia, ao invés daquele que 
tinha antes. Na primeira parte da cerimônia de iniciação, o novo wikényi é chamado 
à praça para juntar-se aos outros wikényi, canta com eles, come com eles e recebe 
uma nova identidade social. 
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A segwida parte da cerirnônia é realizada nio muito depois da primeira, sendo 
repetida de tempos em tempos. Presenciei sua realização. É chamada krãkà. Quando 
wn rapaz, normalmente um sikwenduyi, vai cantar um solo durante o dia inteiro 
no centro da praça, os velhos juntam-se e dizem "vamos krãkà" . Um dos wikényi, 
que é parente consangüíneo do cantor, oferece-se para acompanhar o rapaz enquan­
to ele canta, dando o grito de wikényi. O wikényi é, normalmente, avô ou avó, pai 
ou mãe, ou tia paterna, reais ou classificatórios, e não deve ser wn doador de nome 
ou amigo fonnal do cantor. O rapaz é informado que o velho vai krãkà; faz e pinta 
wn novo ornamento corporal (um disco labial se o wikényi for um homem, discos 
de orelha se for mulher) e prepara os outros acessórios necessários. Leva tudo isso 
para o lugar de dormir do velho e pendura perto de sua rede. Dirigindo-se ao velho, 
o jovem diz: ''Filho, aqui estão seus ornamentos". O velho dirige-se ao jovem como 
"pai" pelo resto da cerimônia. Coloca o disco.labial e os outros acessórios e deixa a 
casa para seguir o rapaz pela praça da aldeia. Enquanto o rapaz canta em solo suas 
canções akia (para uma discussã'o desse tipo de música, ver o Capítulo 4 deste livro), 
o velho dá o grito especial em falsete característico do wikényi e pode de vez em 
quando cantar canções obscenas que divertem muito a platéia que escuta das casas 
e da casa dos homens. 

Existem muitas coisas sobre essa cerimônia de iniciação que merecem ser 
mencionadas por revelarem a natureza específica dos velhos na sociedade Suyá. A 
cerimônia realiza wn remanejamento fundamental das relações entre um velho ou 
wna velha e o resto da aldeia. O primeiro aspecto que convém notar é a ênfase na 
comida e no comer muito. Os velhos têm dificuldade em caçar e em contribuir para 
o abastecimento de comida, apesar de freqüentemente ainda trabalharem nas roças. 
Seus genros devem caçar para eles, mas encontra-se muitas vezes um sentimento de 
que os velhos são wn fardo. Uma das formas dos jovens brincarem com os wikényi 
é dizer: "Ei, velho, vocé é muito velho. Por que vocé não morre?" Então os dois 
riem. Nas cerimôruas Suyá os velhos são alimentados conto grupo, e a primeira par­
te da cerimõnia de iniciação é a inclusão de um determinado velho no grupo de pes­
soas que comem a comida especial. Essa refeição cerimonial é uma parte habitual 
das cerimônias Suyá e é freqüentemente repetida. A comida levada para a casa dos 
homens é chamada "a comida do wikényi'' ou "comida do berro" (referindo-se ao 
grito em falsete que eles dão enquanto os outros cantam). Os wikényi, portanto, re­
ce~em comida em troca de seu grito por comida. Alimentá-los torna-se em parte 
responsabilidade de toda a aldeia. 

O segundo aspecto que cwnpre assfualar é a feitura e o uso de ornamentos 
corporais. No Capítulo 2, descrevi a importancia simbólica do disco labial como 
~ímbolo da agressividade masculina, do ser adulto, da habilidade vetbal. Nessa ceri­
mõnia o velho está, em certo sentido, renunciando à agressividade e ã auto-afirma­
ção. Ele passa do status de ''homem plenamente adulto" , que canta, discursa e é 
agressivo, para ''velho", que age de forma muito diferente. Ele ao mesmo tempo mu­
da seu ornamento labial e muda seu estilo de cantar, assim como sua relação com 
o resto dos homens (recebe comida cerimonial, ao invés de fornecé-la). O disco la­
bial que o wikényi que vi usava era bastante incomwn, e era considerado típico do 
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wikényi. Nlo tinha um desenho circular na parte de baixo. Já que, como um Suyá 
me disse, o desenho circular preto que existe no disco labial de wn rapaz faz com 
que ele se "envergonhe" de ficar na casa de sua mie, a falta de tal desenho é impor­
tante. ~ mais uma forma de marcar a diferença entre wn homem adulto, identifica­
do mais com a praça do que com as casas residenciais, e os velhos, que são acima 
de tudo identificados com as casas em que se casaram. 

O terceiro aspecto que temos de assinalar é a inversão dos termos de parentes­
co usados pelo rapaz em relação ao velho e vice-versa. Quando um rapaz chama um 
velho de "meu filho" e é chamado "meu pai" em resposta, isso é tio engraçado (o 
humor Suyá freqüentemente joga com opostos) quanto, em certo sentido, bastante 
preciso. Normalmente é o pai de wn homem que faz seus ornamentos de dança. 
O rapaz fez o disco labial e os outros ornamentos do velho. Também houve wna in­
versa-o de dependência em outros sentidos, pois o wikényi também é alimentado 
pelos homens mais jovens. A dependência do velho para com os mais jovens poderia 
ser expressa de muitas formas. ~ coerente com a ênfase dada pelos Suyá ao oorpo 
que essa dependência está expressa na mudança dos ornamentos corporais e de 
quem os faz, assim como do estilo de cantar. 

Finalmente, em todo rito de passagem antes de o homem se tomar um 
wikényi, wn não-parente desempenha Um papel muito importante, fazendo a me­
diação entre o iniciado e seus parentes. Assim, é o doador de nome de wn homem 
que dança com ele quando é menino; é o amigo formal de wn homem que decide 
quando ele deve ser iniciado; a coletividade de hómens adultos é igualmente impor­
tante em diversas cerimônias. Mas na segunda parte da iniciação do wikényi a figura 
importante é, por definição, um parente consangüíneo. lsw tambmi representa um 
remanejarnento das relações do homem adulto: se suas relações eram baseadas em 
relações cerimoniais, agora são baseadas em parentesco. O que faz parte da renún­
cia geral ao papel de homem adulto na praça e nos assuntos cerimoniais. 

S. O COMPORTAMENTO DO WIKENYI 

Espera-se que os wikényi, como grupo, tenham determinado comportamento, 
bastante oposto àquele que o Suyá normal, moralmente correto, deve ter. Talvez 
a melhor maneira de demonstrar as diferenças entre os wikényi e o resto dos Suyá 
seja comparar o comportamento que deles se espera com o esperado dos rapazes 
recentemente iniciados. Em muitos aspectos, os jovens iniciados, que têm de 15 a 
20 anos, são considerados como expresd'o da idéia de masculinidade. Sfo apresen­
tados como exemplo do que geralmente se espera de todos os homens adultos não 
estigmatizados como moralmente ruins (aíii mbai kidi, expressão analisada no Capí· 
tulo 2), ou como feiticeiros. O contraste esboçado no Quadro 2 entre o wikényi e o 
sikwenduyi é, °' realidade, um contraste entre o resto dos Suyá acima da idade 
do ngãtu (ou hen sum hrü, no caso de mulheres). 

O comportamento rabelaisiano do wikényi contrasta dramática e humoristi­
camente com o comportamento controlado dos iniciados recentes. Como grupo, os 
wikényi fazem coisas que nin~ mais na sociedade Suyá pode fazer sem conside­
rável censura (algumas foram apresentadas no começo deste artigo). O humor 
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QUADRO 2: COMPORTAMENTO NORMATIVO DE INICIADOS E VELHOS 

Assunto 

Residência 

Atividades de 
subsistência 

Sexo 

Sikwenduyi (iniciados) 

Vivem na casa dos homens, 
raramente visitam as casas 
residenciais, têm pouco contato 
com os futuros parentes por 
afinidade. 

Não plantam roças, mas caçam 
e pescam coletivamente para as 
cerirnônias. 

Têm "vergonha" a respeito de 
relações sexuais; esperam-se 
privacidade e reticência em 
relaçfo a seus casos. Têm também 
muitos casos sexuais, e sã'o 
considerados pelas mulheres 
altamente desejáveis. 

Wikényi (velhos) 

Ficam a maior parte do tempo 
em suas casas residenciais (casa 
da esposa), ficam menos tempo 
na praça que os homens adultos. 

Praticamente param de caçar e de 
pescar, podem continuar a trabalhar 
nas roças. 

"Falta de vergonha" em relação ao 
sexo é característica; a obscenidade 
e o humor são obrigat6rios. 
Freqüenternente se diz que não são 
mais viris. 

~~~~~~+-~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~ 

Comida 

Cheiro 

Atividades 
grupais 

Música 

Cerirnônia de 
iniciação 
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Devem observar muita restrições 
alimentares. 

Considerados "sem cheiro" ou de 
"cheiro bom", em razão da 
suposta falta de contato sexual 
com as mulheres e do uso 
freqüente de pintura corporal 

Atividade coletiva e força são 
esperadas. Canto, caça, corridas 
de tora etc. Espera-se que fiquem 
na casa dos homens cantando e 
fazendo discos labiais. 

Cantam muitas akia (canções 
individuais) e devem ficar muito 
tempo cantando canções coleth•as. 

Acess6rios feitos pelo pai. 

Ênfase nas relações de nome· 
e nas relações rituais de diversos 
tipos. 
O disco labial passa a ter desenho 
circular. 
Os ornamentos cerimoniais seguem 
rigidamente determinados padrões 
estabelecidos. 

Podem comer todos os tipos de 
comida, inclusive comidas evitadas 
por outros Suyá. 

Considerados "acre" tendo um 
cheiro característico do grupo. 

A fraqueza é considerada uma 
característica; raramente agem 
coletivamente. Atividade ritual não 
coletiva. Não cantam (s6 gritam), 
nem fazem seus próprios discos 
labiais. 

Param de cantar corno os adultos e 
cantam humoristicamente ou 
emitem um grito característico. 

Acess6rios feitos por jovens 
parentes consangüíneos. 
~nfase nas relações consangüíneas. 

O disco labial nio tem mais 
desenho circular. 
Ornamentação exagerada, estranha 
e na maior parte das vezes ridícula. 



wikényi tira proveito de temas importantes e provavelmente conflituados da socie· 
dade Suyá, temas com que eles - enquanto velhos - têm wna relação particular· 
mente ambígua. O mais importante é a comida. Um Suyá moralmente correto só 
pede comida a seus parentes próximos; um wikényi pede conúda a qualquer um. 
Uma pes.wa plenamente social dá comida de presente a quem lhe deu conúda; os 
wikényi são quase sempre incapazes de fazer isso. São dependentes das pessoas mais 
jovens em relação à comida. Seu humor gira em tomo de seu enorme apetite e da 
satisfação deste. O segundo tema geral é a sexualidade. As mulheres só se tornam 
wikényi depois da menopausa. Os homens velhos sfo, com freqüência, considerados 
como homens que não são mais viris. Ambos brincam publicamente corn temas se· 
xuais. Tanto a comida como o sexo são restritos e objeto de '\rergonha" para os ini· 
ciados; eles são o público e deliciam·se com os wikényi. Logo, o humor wikényi, 
como. o bom humor em todas as sociedades, utili2a coisas que são ambíguas ou que 
são tabu e brinca com isso de formas diferentes. O humor wikényi expressa concre· 
tamente muitas das ambigüidades e dificuldades da vida Suyá e especialmente da 
vida dos velhos. Como o bobo da corte, o wikényi tem nfo só um status bem espe­
cífico em relação ao resto da aldeia, como muito valoriz.ado. São os bobos da corte 
numa sociedade sem corte: divertem toda a população Suyá e, para isso, goi.am de 
wna licença e de benefícios especiais. 

Os velhos são, de várias formas, marginais em relação ao resto ·da sociedade. 
Isso se expressa na ambigüidade de seu status, em seu cheiro e na comida que po­
dem comer. A marginalidade pod~ ser perigosa ou socializada; os velhos podem agir 
como wikényi engraçados ou como feiticeiros. Tanto feiticeiros quanto wikényi re­
cebem comida de não-parentes: o feiticeiro pede diretamente por conúda, que lhe 
é dada por medo de represália; o wikényi grita por comida, que lhe é dada em tro­
ca de buf onaria humorística. 

e importante distinguir entre as pessoas velhas enquanto membros da classe 
de idade "palhaça" e as pessoas velhas enquanto indivíduos específicos em situa­
ções sociais específicas. Nem todas as pessoas de wna classe de idade agem da mes­
ma forma, apesar de poderem ser objeto de expectativas semelhantes. Nem todos os 
wikényi são iguais; existem diferenças individuais tanto social quanto psicologica­
mente (em que pese a este último não ter sido investigado). Apesar de todos os ve· 
lhos serem potencl.almente feiticeiros em virtude da sua dependência e dos pedidos 
feitos aos outros, alguns velhos têm muitos parentes que atendem às suas necessi­
dades; outros têm poucos ou nenhiirn. Alguns são considerados por grupos podero­
sos como feiticeiros; outros não. Algu1nas pessoas realmente gostam do humor obs­
ceno; outras são mais recatadas. Todos os wikényi brincam obscenamente e gritam 
em determinadas ocasiões. Para algwis deles essa atividade toma-se uma verdadeira 
profissão, enquanto para outros é wna atividade ocasional. A comida da casa dos 
homens reservada para os wikényi é mais importante para uns que para outros. 
Além dis.w, agir mais ou menos como o wikényi ideal é uma opção que os velhos 
podem fazer e que manipulam de acordo com sua posição social e com sua aptidão. 

Os Suyá classificam a maior parte .do mundo natural e humano a partir de 
três odQres, que poderiam ser traduzidos aproximadamente por "cheiro forte", 
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"acre" e "suave". Coisas de "clieiro forte" são caracteristicamente as coisas mais 
fortes e simbolicamente mais poderosas e perigosas na cosmologia Suyá: animais 
carnívoros, tlÚidos sexuais e mulheres. Coisas de "cheiro acre" são simbolicamente 
menos poderosas e são benéficas: animais acres podem ser na maior parte das vezes 
comidos, muitas plantas medicinais são acres e os elementos não sfo tio carregados 
simbolicamente. A categoria suave inclui animais e coisas que não sfo muito peri­
gosas nem muito importantes em termos de cosmologia. Essas classificações por 
cheiro também se aplicam aos hwnanos. Crianças têm cheiro forte, tendo sido 
formadas de sêmen (ver Capítulo 6). Homens iniciados não têm clieiro; sfo a epíto­
me dos seres humanos sociali7.3dos. Mulheres sexualmente ativas ~m "cheiro for­
te" e são explicitamente e de várias formas comparadas com animais. Os wikényi 
de ambos os sexos têm cheiro acre e são assim marginais em relação ao homem e ã 
mulher adultos; sendo claramente separados do ·resto da sociedade tanto pela clas­
sificação por cheiro como pelos seus outros atributos. 

Os Suyá têm um si~tema razoavelmente complexo de restrições dietétjcas. 
Estas são, em si mesmas, assunto para um artigo; discutirei apenas aquelaS relacio­
nadas com os wikényi. Em geral, as crianças mo devem comer certas comidas por 
lhes serem prejudiciais (por exemplo, comer a carne do jabuti fará com que sejam 
corredores lentos). Adultos jovens mo devem comer outros tipos de comida por­
que podem prejudicar suas crianças reais ou futuras (por exemplo, as mulheres não 
devem comer frutas geminadas ou feto de animais para evitar partos múltiplos). 
Os pais de uma criança pequena devem evitar comer grande número de coisas que 
podem prejudicar seus filhos. Mas os velhos podem comer quase tudo, inclusive 
coisas que prejudicam outros Suyá. Podem comer livremente por várias razões. Co­
mer animais que fazem wna pessoa correr mais vagarosamente nfo pode prejudi­
cá-los porque já correm devagar (ou não correm). Comer coisas que prejudicam a 
prole não importa, tanto porque não têm filhos pequenos quanto porque não se es­
pera que tenham mais filhos. A maioria dos tabus que protegem crianças. jovens, 
homens e mulheres adultos dos efeitos perigosos e debilitadores do mundo animal 
é abandonada porque o wikényi não precisa mais desa proteção. Como disse um 
Suyá ao dar a cabeça de uma paca para wn wikényi comer: "É verdade que, quando 
você come a cabeça de uma paca, você fica com sarna no couro cabeludo. Mas, .. de 
qualquer forma, todos os vellios já têm sarna no couro cabeludo". 

Os velhos ficam com caças ou pedaços de carne indesejáveis e perigosos: o 
pênis do tapir, a cabeça de certos animais, fetos, frutas geminadas e espécie:; ani­
mais que nfo são comidas de maneira a1gwna por outros Suyá. Esses animais slo 
mortos e levados para a aldeia a fim de que os wikényi os comam. Na casa onde 
vivi não morava nenhwn wikényi. Quando era levado para casa algo que s6 os 
wikényi podiam comer, seus membros freqüentemente convidavam um deles e 
observavam, com fascinado horror, como ele, com grandes demonstrações de pra­
i.er, comia o "incomível". 

As restrições de comida dos Suyá garantem que os velhos nonnalmente te­
nham algo para comer: algo que ninguém mais pode comer sem sérias conseqüên­
cias. Isso ~gura sua sobrevivência de forma muito prática, além de expressar seu 
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status marginal. É uma relação que se reforça mutuamente: os wikényi não têm 
de se preocupar com o que comem porque deixaram de ser seres sociais ideais; a 
ingestão de comidas que, em outras circWlStâncias, são tabu, fortalece sua margi­
nalidade. Os velhos nfo podem correr depressa ou caçar; a comida que comem 
fazem-nos ficar vagarosos e ineficientes. Por sua dieta são distinguidos como grupo 
menos plenamente social que tem atributos especiais. 

Os velhos Suyá são de fato marginais: não são mais fortes, tomam-se depen­
dentes. Sua marginalidade também é simbólica. Além de seu hwnor, os wikényi 
muitas vezes sfo acusados de feitiçaria. São ocasionalmente amssinados pelos pa­
rentes de uma pessoa que, segundo os parentes, foi morta por eles. Em conversa 
a respeito da história da vida de Suyá já falecidos, tomou-se claro que muitos dos 
homens mais fortes e agres.gvos eram acusados de se tomar feiticeiros na velhice. 
Similarmente, a maioria das velhas entre os Suyá eram consideradas feiticeiras. 
Inúmeras formas de comportamento que são tomadas como típicas dos velhos 
são também típicas dos feiticeiros: diz-se que os feiticeiros dormem muito durante 
o dia, assim como os velhos. Um sinal de que se é feiticeiro é pedir coisas (especial­
mente comida) a pessoas a quem não se está relacionado, não retribuir e, recebendo 
wna negação, matar em represália. Eles são considerados sovinas, maliciosos e falam 
má1 das pessoas. A partir do momento em que os Suyá acham que todas as mortes 
são causadas por feiticeiros, a acusação de feitiçaria é um dos riscos que velhos e 
desviantes em geral correm. Mas não há indício de que muitos velhos tenham sido 
assa~inados como feiticeiros. A maior parte dos assassinatos de feiticeiros faz parte 
de manobras políticas, e adultos jovens são tão freqüentemente mortos quanto os 
velhos. Mas o paralelismo óbvio entre o comportamento dos feiticeiros e o compor­
tamento observado dos velhos pode ser uma das características importantes que 
determina o papel público dos wikényi e que leva algumas pessoas a agirem mais 
como wikényi que outras. 

Um exemplo concreto pode ser esclarecedor. Em determinado momento, du­
rante meu trabalho de campo, surgiu uma grande preocupação a respeito da pre­
sença de feiticeiros na aldeia que poderiam causar a morte de wn membro de uma 
das facções políticas mais fortes. As mulheres dessa facção repetidamente afirma­
vam que um velho wikényi que praticamente não tinha parentes vivos era o f eiti­
ceiro mais perigoso. Além dos pedidos econômicos que fazia, de tempos em tempos 
tinha convulsões e parecia particula_rmente ameaçador. Achei que era bem possível 
que fosse morto dentro de no máximo seis meses. Mas, após uma doença, seu com­
portamento mudou de maneira notável. Quando se recuperou, começou a agir, 
mais do que nunca, como palhaço. Muito mais do que antes, executava pantomimas 
obscenas ou simplesmente muito engraçadas na praça da aldeia; seguiu um rapaz 
em um krãkà; passou a permitir que fosse o alvo de muitas brincadeiras. Começou 
também a receber muita quantidade de comida dos homens durante as cerimônias 
e de certas famílias em outras ocasiões. A pós alguns meses, apesar de ainda se falar 
muito sobre feitiçaria, ele não era mais considerado como o principal candidato pe­
las mulheres da facção mais forte. A diferença foi que ele começou a retribuir. Co­
meçou a agir de acordo com a expectativa da aldeia a respeito dos velhos; fazia, 
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de seus pedidos e fraquezas, objeto de humor. Nesse caso, um homem que anterior­
mente não fizera muita brincadeira era capaz de alterar bastante seu status agindo 
como o wikényi ideal. 

O ponto que devemos enfatizar é q~e todos os wikényi sfo importantes em 
cerimônias. Alguns passam, de certa for~, a ganhar a vida com seus trejeitos e 
outros só ocasionalmente fazem palhaçadas. As diferenças podem muitas vezes ter 
componentes sociais. 

Os velhos Suyá também são altamente respeitados pelo seu saber cerimonial. 
Como outras sociedades de língua Jê, os Suyá executam cerimônias bastante elabo­
radas com intervalos razoavelmente grandes. Algumas podem ocorrer só wna vez 
em 10 anos ou mais. Uma consequência direta dessas cerimônias pouco freqüentes 
mas importantes é que muitos dos rapazes, e até mesmo a maior parte dos adultos, 
têm wn conhecimento incompfeto a respeito de _como executá-las. As pessoas velhas 
são necessárias para a execução correta e, em razão do seu· saber, adquirem prestí­
gio. Esse respeito pelos velhos pode parecer contraditório com o humor com que 
os wikényi são tratados: os mesmos membros da comunidade que sfo respeitados 
também representam o divertimento e a comédia. Mas essas duas características não 
são incompatíveis para os Suyá. O atual especialista ritualístico procede cada vez 
mais como um wikényi (ele tem \J.m filho casado e dois netos), sem perder nem um 
pouco do prestígio que tem como aquele que sabe como executar a maior parte 
das cerim~nias importantes. 

Até agora falei a respeito de cQmo os Suyá vêem os wikényi. Falei muito pou­
co a respeito de como os próprios velhos se sentem. Eles dizem que sfo tristes 
porque estão sempre se lembrando de parentes e amigos mortos. Em determinados 
dias estão muito quietos e recolhidos. Canções que são cantadas pelo resto da aldeia 
sempre fazem C?m que se lembrem das pessoas mortas que as cantavam. Durante 
esses períodos dê recolhimento, diz-se que estão querendo ir para a aldeia dos mor­
tos, para onde foram todos os seus amigos e parentes. A tristeza não é contfuua e os 
wikényi também participam do f uxico e da vida dos vivos. Mas é importante men­
cionar que, além de serem marginais em relação ao resto da sociedade Suyá, como já 
foi descrito, às vezes eles sentem-se marginais em relação a ela. 

Para resumir, os wikényi são velhos que, de várias maneiras, são intermediá­
rios entre o ideal Suyá d.e homem adulto, o mundo menos social dos mortos e o 
reino animal. São pessoas marginais de quem se espera que façam coisas hilariantes 
e que não são censuradas por fazerem coisas que, tratando-se de outro Suyá, seriam 

' altamente criticadas. Têm _papéis importantes e claramente distintos na vida pública 
e cerimonial da aldeia. R~c.e bem sua comida nessas cerimônias e podem, a qualquer 
momento, comer a comida que o resto dos Suyá não come. O wikényi não "aban­
dona" o sistema: nele desempenha um papel importante. A meu ver, isso está relacio­
nado com a sua posição em relação a c.ertos processos f Wldamentais da vida social 
Suyá, abordados na seção seguinte. 

6. OS Wl KEN Yl E O CICLO DE DESENVOLVIMENTO DO GRUPO DOM~TICO 
Antes de os massacres e a doença terem matado muitos dos homens velhos e 

interrompido a iniciação dos rapazes na década de 1960, os Suyá eram uxorilo-
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cais: esperava-se que wn homem mudasse para a casa da esposa quando tivesse gerà­
do um filho. O status de um rapaz na casa da família da esposa é muito baixo ( co­
mo foi descrito com muita clarei.a em Maybury-Lewis 1967). Um rapaz fica a maior 
parte do tempo na praça e na casa dos homens e nfo na casa da esposa, que é domi­
nada pelos pais dela. Essa posição inferior vai mudando com o tempo à medida que 
o homem gera mais filhos e consolida sua posição política. Quando tem muitos fi­
lhos, seu sogro torna-se um wikényi e ele se torna wn homem plenamente adulto e 
politicamente ativo. Seus sogros acabam morrendo e o homem, que se incorporou 
pelo casamento, torna-se o chefe masculino de sua própria residencia. Embora o 
aumento de status seja gradual, wn ponto crítico é atingido quando suas filhas se 
casam e ele se torna sogro de alguns rapazes que se incorporaram pelo casamento, 
que devem mostrar grande respeito para com ele, abastecê-lo de comida, construir 
sua casa e fazer suas canoas. Ao invés de ser o "outro" que se incorporou pelo casa­
mento, o novo avô torna-se aquele em torno de quem se une o grupo residencial. 

A nova posição de um homem com filhos casados liga~e ao final do conflito 
que gqvernqu sua vida adulta: o conflito entre as lealdades que deve à família de 
sua mulher (especialmente aos pais de sua mulher) e as que deve à sua residência 
natal. O velho torna-se completamente identificado com a residência de sua espo­
sa. Isso ficou claro nas conversas dos Suyá sobre seus avós. Todos podiam descre­
ver-me as residências natais de seus pais - onde haviam vivido antes de se casar -
mas diziam que seus avós "sempre" haviam pertencido à casa onde residiam como 
velhos (o que é impossível em virtude do sistema de casamento e residência). O que 
queriam dizer é que os velhos com netos se tornavam totalmente associados às resi­
dências de suas esposas, ao menos na opinião de seus netos e da geração mais jovem. 

Os ritos de passagem entre os Suyá podem ser vistos como uma ritualização 
da passagem de wn homem de sua residência natal para a casa de seus af ms. Os 
wikényi completaram essa passagem; pertencem totalmente à residência de sua 
esposa. A totalidade de sua integraç-ão é revelada pelas diferenças já assinaladas en­
tre a cerimônia de iniciação dos wikényi e as outras cerimônias de iniciação: falta 
um desenho em seu disco labial, ele pára de cantar e o parente consangüíneo tor­
na-se importante como mediador. 

Os wikényi resolveram determinadas tensões que caracterii.am a experiência 
de um homem em outros estágios do ciclo vital. Tornaram-se completamente iden­
tificados com a residência de sua esposa e passam a maior parte do tempo nessa ca­
sa. Sua posição naquilo que Fortes {1958) chamou o ciclo de desenvolvimento do 
grupo doméstico e no sistema de classe de idade equivalente é em parte responsável 
pelas características específicas do papel do wikényi. 

As mulheres também têm um ciclo de desenvolvimento. Uma mulher é carac­
terizada por sua sexualidade durante seus primeiros anos reprodutivos. Como um 
homem, ela começa com pouca autoridade doméstica e a aumenta à medida que 
sua mão envelhece e que tem mais filhos para criar e instruir. As mulheres também 
desempenham wn papel importante na política através de seus maridos e irmãos 
(ver Capítulo 5). Com o início da menopausa, seu status muda significativamente. 
Ela torna-se menos sexual e assim se marginaliza em relação ao status sexualmente 
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definido do sexo feminino. É mais ou menos nesse momento que se tornam wikényi 
As mulheres velhas normalmente não se tornam tão dependentes quanto os homem 
vellios. Estão intimamente envolvidas nas atividades domésticas de suas filhas e 
ainda podem executar muitas das tarefas em ritmo mais lento. Talvez em parte 
por essa razão as mulheres velhas sejam menos propensas que os homens wikényi, 
que sf'o mais dependentes, a se engajar em brincadeiras humorísticas. 

7. OS VELHOS EM OurRAS SOCIEDADES DE LÍNGUA Jt 
A posição mediadora dos velhos é descrita em muitas outras sociedades Jê. 

Em relação aos Kayapó setentrionais (especialmente os Gorotire ), Terence Turner 
escreve: 

Os mê be ngê-ê-tê sã'o os indivíduos de maior prestígio e autoridade na 
comunidade, depois dos chefes ... {Ele.s) têm o papel mais passivo de pa­
cificadores e reconciliadores de disputas; supõe-se que estejam acima de 
envolvimento direto em conflitos faccionais ou pessoais. Personifi~ as 
tendências de fusão da sociedade... Supõe-se que encarnem, em maior 
grau que outras pessoas, os valores fundamentais da sociedade (T. Turner 
1966: 333). 

Isso também se aplica aos Xikrin, segundo Vidal {1971: 167). Entretanto, 
no caso dos Gorotire, os me be ngê-ê-tê tendiam a formar um grupo "tipo grupo de 
idade", tendo um lugar próprio para se sentar na casa dos homens e uma aliança 
menos rígida com os grupos de homens com que haviam sido associados quando 
mais jovens. Turner continua: 

É porque eles "superaram" as alianças separatistas e as clivagens estrutu­
rais em que os homens mais jovens ainda estão absorvidos, tanto no nível 
doméstico quanto no nível do tchet (facção da casa dos homens), que se 
considera que os mé be ngê-1-tê estejam particularmente qualificados para 
articular os valores comuns da comunidade e para reconciliar disputas 
(Turner 1966: 343). 

No caso dos Xerente, Nimuendaju afinna que: 

O título de "velho" era conferido a todos os membros de uma associa­
ção (grupo de ·idade) quando tivessem aproximadamente 45-50 anos de 
idade, a iniciativa sendo tomada por aqueles que já têm o título (Nimuen­
daju 1942: 11). 

Os novos membros do grupo dos '~elhos" foram iniciados como grupo pelos 
"vellios" anteriormente iniciados. Receberam bastões feitos por esses velhos, colo­
cados perto das toras arrumadas para uma corrida de tora. Isso eliminava os iniciados 
dos atletas ativos e O$ elevava ao status de "homens vellios" (Nimuendaju 1942: 
11 ). Os principais deveres dos h9mens velhos referiam-se à supervisão das cerimô­
nias. 

Entre os Apinayé, o chefe era outrora ajudado por um conselho de ancifos, 
especiahnente na organização das cerimônias, mas esse grupo foi dizimado pela gri-
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pe espanhola de 1918 (Nimuendaju 1939: 19). Da Matta (1976) diz que os velhos 
são depositários de informação esotérica; no desenho Apinayé de wna aldeia, velhos 
e velhas sfo separados do resto dos homens e mulheres adultos, o que implica algum 
tipo de discriminação conceptual clara deles como grupo (Da Matta 1976: 66, fi­
gura). 

Entre os Ramkokamekra (Timbira ocidentais), Nimuendaju descreve o que 
chama "sociedade masculina de palhaços" (Nimuendaju 1946: 95). Indivíduos são 
introduzidos nesse grupo mais de acordo com seu ''talento para a bufonaria" do 
que com seu grupo de nome, como no caso da maioria das outras sociedades mascu­
linas. Os trejeitos descritos em várias partes do livro relativas à cerimônia são muito 
semelhantes aos que observei entre os Suyá. A sociedade de palhaços nf'o é, entre­
tanto, wna classe de idade. Nem se espera que todos os velhos sejam palhaços. 

Entretanto, os velhos são "estimados" entre os Timbira (Nimuendaju 1946: 
132). Na idade de mais ou menos 50 anos, todos os membros de um grupo etário 
deixam de participar das atividades esportivas e entram para um conselho cujas prin­
cipais responsabilidades se referem às atividades cerimoniais. Essa passagem é reali­
zada em algwna cerimônia ·que não foi descrita. Nimuendaju também minala que 
"as mulheres velhas merecem tanto respeito quanto os homens velhos" (1946:133). 

Fica claro, então, que entre os Jê setentrionais e centrais os velhos constituem 
uma categoria separada e .sfo tratados com algum tipo de respeito. São também 
vistos como mediadores políticos de disputas e como depositários de informação 
esotérica. Em todas essas sociedades, a residência é uxorilocal, as aldeias são predo­
núnantemente endogâmicas e o ciclo de desenvolvimento do grupo doméstico é 
praticamente o mesmo. O que nf'o é certo é o grau em que esse respeito generali:za­
do é acompanhado, nas sociedades nfo-Suyá, por um aumento das palhaçadas e 
brincadeiras por parte dos velhos. Os velhos nfo são bem descritos nas monografias 
existentes, mesmo no caso dos Jê. 

8. OS VEUIOS EM OurROS GRUPOS DAS TERRAS BAIXAS 
DA AMtRICA DO SUL 

Segwtdo Hamer (1972: 79), entre os Jivaro do Equador há uma matrilocali­
dade temporária, seguida por residéncia de casamento uxorilocal (ou matrivicinal -
i~ significa que um homem começa a viver com sua esposa na casa dela e depo~ 
constrói uma casa próxima à de seu sogro). Nesse sentido, os homens são separados 
de seus irmãos e moram perto, mas nwna casa distinta, de seu sogro. Um poderoso 
homem Jivaro é chamado um untll , que significa "grande" e ''velho". Essa designa­
ção pode ser obtida por homens mais jovens que sejam assassinos- especialmente 
competentes, ou simplesmente por homens que atingiram a idade de ter netos. A 
velhice e o status de unttt são sinais de poder sobrenatural. O que alguns homens 
atingem por mérito os velhos atingem por terem netos. Quando um Jivaro tem ne­
tos, está implícito que casou filhas que vivem em sua própria casa ou nas proximi­
dades, e que se tomou, mais ou menos como os Suyá, senhor de sua casa. Como os 
velhos Suyá, os unttt Jivaro são mediadores entre o mwido espiritual e o mwtdo hu-
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mano. ~ mediaçl'o nfo ~, pelo que sei, expres.u através de humor. Mas a ambigüi­
dade e o poder estão presentes. 

As sociedades do Noroeste amazônico, localizadas ao longo do rio Negro e de 
seus afluentes nas fronteiras com a Colômbia, slo diferentes tanto dos Jê quanto 
dos Jivaro, sendo patrilineares e patrilocais. Nessas sociedades, slo as mulheres que 
deixam suas residências natais e passam a residir com os maridos. Goldman,já cita· 
do, caracteriza os velhos como abandonados, como pessoas que estão "desaparecen­
do" do sistema social. Relatórios preliminares de outros pesquisadores (Robin 
Wright, co~unicação pessoal) mostram que em outros grupos da região os velhos 
são respeitados como depositários de saber. Mas nfo parece haver o mesmo tipo de 
correlação clara entre tomar-se avô e obter um novo status. Infelizmente, grande 
parte da informação necessária ainda está sendo elaborada por pesquisadores recen­
tes. 

Evitarei a tentação fraz.eriana de continuar acrescentando exemplos insufi­
cientemente descritos. O que tentei faz.er foi mostrar que numa sociedade uxorilo­
cal os velhos têm um status especial (os Jivaro) e nas sociedades do alto do rio 
Negro e Uaupés isso n!o parece acontecer. A informação existente sobre os velhos 
é pouca; qualquer análise comparativa exigirá trabalhos mais extensos feitos por an­
tropólogos que se interessem pelo tema. 

9. ALGUNS EXEMPLOS MAIS LONGÍNQUOS 

Sendo difícil comparar minhas observações sobre a posição dos velhos Suyá 
com as escassas informações existentes sobre as terras baixas da América do Sul, 
voltei-me para regiões mais longínquas. Meu objetivo foi comparar a natureza margi­
nal dos velhos em sociedades que são bastante diferentes mas que podem ser, em 
última análise, comparáveis nesse aspecto. 

Muitas sociedades africanas têm hierarquias de base etária que sfo fundamen­
tais para sua vida política e cerimonial. A maior parte do material etnográfico sobre 
classes de idade é africana, e entre os melhores estudos estfo os de Dyson-Hudson 
{1963), Wilson (1951) e em nível mais teórico Spencer (1976) e Legesse (1973). As 
sociedades africanas discutidas por esses autores têm, em sua maioria, organização 
baseada em grupo de idade e não simplesmente em classe de idade. Um grupo de 
idade (age set) é um grupo de homens ou mulheres que têm aproximadamente a 
mesma idade e que são iniciados como grupo, conservando sua composição à medi­
da que seus membros envelhecem. No Brasil, grupos de idade sã'o encontrados entre 
os Xavante (Maybury-Lewis 1967). Uma classe de idade (age grade) é o que os 
Suyá têm: indivíduos passam de wna classe de idade para outra em virtude de seu 
estágio no ciclo vital. Os membros dos sikwendúy i n!o são iniciados todos juntos, 
nem todos os homens têm filhos ao mesmo tempo. A organização por cla~e de ida­
de é menos rigidamente estrutura·da. 

Na maioria das sociedades africanas, os grupos de idade correspondem aos 
estágios do ciclo vital. Isso pode ser aplicado negando-se aos membros de um grupo 
de idade o direito de se casar até que tenham atingido certa idade e então casá-los 
todos numa única cerimônia. Em muitas dessas sociedades africanas, os homens 
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adultos mais velhos Sfo os líderes polítioos da comunidade e deve~ em determina­
do momento, "aposentar-se" como grupo e pas.ur o poder para wn grupo de idade 
ma.is jovem. Os Borana, da Etiópia, têm uma das mais complexas organizações de 
base etária conhecidas pelos antropólogos, e partilham essa característica de "apo­
sentadoria" grupal com outras sociedades. Entre os Borana: 

O décimo primeiro e último estágio do sistema Gada [o sistema de gru­
po de idade dos Galla) é uma parte bastante característica do ciclo de vida 
ideal... [os gada mojji, membros desse grupo], levam uma existência ritual­
mente elevada, caracterizada por um grande número de tabus (Legesse 
1973: 115). 

Os homens ingressam nesse estado elevado quando seus filhos se tornam líde­
res da classe gada e quando seus netos ingressam no grupo de idade mais jovem, o 
dabballe. Legesse diz pouco sobre o que acontece aos líderes quando se aposentam 
do estágio final do sistema Gada. Mas a~inala uma característica desse décimo pri­
meiro estágio que acho que também existe no caso dos wikényi Suyá: a liminarida­
de do grupo como wn todo 1

• 

Entretanto, o tipo r1ais instrutivo de comportamento liminar que en­
contramos no sistema Cada não é o que ocorre nos ritos de passagem - fa­
to documentado com maiores detalhes por outros etnógrafos - e sim no 
fato de que os dois principais estágips do ~iclo gada tomaram-se liminariza­
dos in foto. O dabballe e o gada mojji têrrl Ci!acterísticas de grupos limina­
res durante o tempo que permanecem em suas·respectíws _classes (Legesse 
1973: 115). 

Os wikényi Suyá, os unira Jivaro e os gada mojji são todos liminares em rela­
ção ao resto da sociedade, mediando o mWldo social e o supra-social, sagrado ou 
"natural". O mesmo é verdade em relação aos. velhos irlandeses, segundo Arensberg. 
Depois de dar a faz.enda a wn dos filhos, o casal idoso passa para o ~'quarto oeste", 

.a~ciado com a terra dos mortos, no qual se espera um comportamento respeitoso 
e no qual o casal passa para um novo status, o da "velhice" (Arensberg 1968: 40 e 
86). Essa transição normalmente ocorre após o nascimento de netos. 

Apesar de os velhos parecerem estar distinguidos do resto dos membros da 
sociedade em muitas partes do mWldo, existem diferenças importantes na forma 
como isso é feito. Entre os Borana· e os irlandeses, por exemplo, os velhos detêm 
propriedades importantes, o que não é o caso nas sociedades indígenas das terras 
baixas da América do Sul, com exceção . da, saber esotérico. Além disso, enquanto 
o gada mojji terri de observar muitos tabus, o wikényi alegremente não observa ne­
nhwn. Os velhos são considerados liminares em todos esses casos, mas o tipo de 
liminaridade, a forma como é expressa e seus efeitos gerais refletem outras diferen­
ças das sociedades comparadas. 

Lim inaridade, termo elaborado por Victor Turner (l 974 ), rcf ere-se às coisas "necessaria­
mente ambíguas ... que não estão nem aqui nem ali ; são intennediárias em relação às posições 
especificadas e ordenadas por lei, costume, convenção e cerimonial' ' (1974 : 11 7). 
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Nos Estados Unidos, assim como no Brasil, existem muitos estereótipos ou 
expectatiV3$ culturais em relação aos velhos. Espera-se que as pessoas idosas sejam 
excêntricas, esclerosadas, senis, infantis, doentias, inúteis, assexuadas e dependen­
tes. Uma das mais importantes características dos movimentos do grey power nos 
Estados Unidos e na Europa é o questionamento desses estereótipos. Ao invés disso, 
demonstra-te que os velhos não são wn grupo radicalmente separado, mas simples­
mente indivíduos aonologicamente mais velhos que têm as mesmas capacidades e 
necemdades de todos os adultos, mas que foram injustamente estigmatizados pelo 
resto da sociedade. A partir daí, pediram a abolição da aposentadoria obrigatória e 
formaram grupos sociais em que os cronologicamente velhos podem continuar a vi­
ver vidas ativas de adulto. Não estou familiarii.ado com a situação dos velhos nessas 
sociedades o suficiente para generalii.ar muito, mas parece bastante cl;uo que a mar­
ginali7.açfo dos velhos envolve muitas atitudes e valores importantes da sociedade 
como um todo. Como no caso dos Suyá, os "velh~" são contrastados com os 
jovens e a comparação é desfavorável aos velhos, que sfo estigmatizados. Em certo 
sentido, os velhos Suyá estão em melhor situação que os nossos. Em nosso caso, os 
velhos nfo têm nem a licença, que assiste aos wikényi, de expre~ar as mais prof un­
das ambigüidades culturais e seus sentimentos pes.wais sob a fonna de farsa hilarian­
te. 

10. Pós-ESCRITO 

A posição dos velhos é wna das muitas características das sociedades indíge­
IW brasileiras sobre as quais praticamente nfo dispomos de dados etnográficos. O 
pouco que existe mostra que a posição dos velhos vai desde o abandono, passando 
pelo descaso geral, até a formação de classes de idade específicas com direitos e 
obrigaçOes específicas para com o resto da sociedade. Em muitos trabalhos etnográ­
ficos nada é dito sobre os velhos. 

Neste curto pós-escrito apresentarei três hipóteses em relação aos velhos nas 
sociedades das terras baixas da América do Sul, que foram separadas do texto prin­
cipal porque sfo extremamente provisórias e podem estar completamente erradas. 
As hipóteses slo essenciais nas análises antropológicas e deveriam ser levantadas de­
pois do estudo intensivo de wn único grupo, porque podem sugerir linhas de pesqui­
sa futura. O objetivo das hipóteses não é declarar wna verdade, mas apresentar wn 
postulado que dadas futuros provarão, negarão ou mudarão significativamente. No 
que se refere às minhas hipóteses sobre os velhos, será um prazer provar que estão 
certas ou erradas, porque isso indicará que estamos aprendendo mais sobre wna 
das muitas áreas negligenciadas pela Etnografia brasileira e pela Antropologia em 
geral. 

Proponho que três características influenciam o status dos velhos nas socie­
dades caçadoras, pescadoras e de roçado das terras baixas da América do Sul: 
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1. A residência e o ciclo de desenvolvimento do grupo doméstico são caracte­
rísticas importantes do status e da posição mediadora dos velhos nas socie­

. dades das terras baixas da América do Sul. 



a. onde a residência é uxorilocal, os velhos tenderão a ter niaior prestígio 
que em outras sociedades e a serem tratados como mediadores. I.:> porque 
os conflitos de um homem que se incorporou pelo casamento à residência 
de sua esposa até certo ponto se resolvem quando ele tem netos. Isso se 
aplica apenas às sociedades que têm wúdades sociais claramente defirudas 
e casamentos estáveis, de forma que há, de fato, tal integração dos velhos. 
Entre as sociedades desse tipo estão os Jê setentrionais e centrais, os Boro­
ro, os Munduruku e os·Jivaro, entre outros; 

b. onde a residência é patrivirilocal e a descendência é patrilinear, há uma 
tendência de que os velhos se tomem "estruturalmente invisíveis" e "se 
desliguem", a não ser que sejam xamãs poderosos. I~ porque os homens 
velhos, quando adquirem o status de avós, não ultrapassam conflitos de 
longa data existentes no grupo. Também nã'o há propriedade importante 
a ser controlada ou distribuída após a morte do velho. É isso que ocorre 
com os Cubeo e, por implicação, com todos os grupos do Alto-Rio Negro 
(Goldman 1963: 83). 

2. Nas sociedades em que os velhos sã'o liminares, ou marginais, idéias diferen­
tes a respeito do sagrado resultarão em características diferentes atribuídas 
a ele. A distinção imprecisa entre o sagrado e o profano na maior parte do 
Brasil central envolve o contraste entre a natureza e a sociedade. Os velhos 
tornam-se ~enos "sociais" e mais "naturais" ou animalescos, processo que 
se expressa no relaxamento dos tabus alimentares, uma relativa "falta de 
vergonha" em relação à comida e ao sexo (onde a "vergonha" é uma carac­
terística social) e uma maior probabilidade de ser acusado de feiticeiro ou 
bruxo. Em sociedades com diferentes concepções do sobrenatural (como 
os Jivaro e os Suyá), os atributos dos velhos deveriam ser diferentes e a di· 
f erença deveria ser relacionada a essas crenças. 

3. Em todas as sociedades, os velhos são respeitados como depositários desa­
ber. Em algumas sociedades, esse tipo de depositário é mais importante 
que em outras. Sendo assim nas sociedades que têm cerimôruas de grande 
complexidade repetidas com pouca freqüência, como os Jê, os velhos tém 
um status superior, como depositários de saber esotérico, ao dos velhos de 
sociedades em que os mesmos rituais são repetidos freqüentemente (como 
parece .ser o caso dos Cubeo ). 

Outras variáveis podem estar envolvidas. Ou posso estar completamente enga­
nado. Muitos aspectos da investigação antropológica precisam de pesquisa séria e de 
muita reflexão. Com melhores análises e melhores informações, poderemos realizar 
análises novas, melhores e mais sensíveis de áreas do estudo das sociedades humanas 
que têm sido negligenciadas. 
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